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RESUMO
Rotíferos possuem um importante papel nos ciclos biogeoquímicos e na produtividade orgânica dos ecossistemas de água doce 
em decorrência de suas elevadas taxas metabólicas. Informações sobre a filtração, seu principal processo de aquisição de energia, 
são relevantes e ainda escassos para a região tropical. Os rotíferos da Subclasse Bdelloidea alimentam-se por filtração ou raspagem 
consumindo pequenos itens alimentares, como bactérias, algas, leveduras ou matéria orgânica particulada. Sabemos pouco sobre 
o papel que desempenham na dinâmica trófica dos habitats que ocupam e por isso o objetivo deste estudo foi quantificar em 
laboratório as taxas de filtração e ingestão do rotífero Philodina roseola, alimentado com Raphidocelis subcapitata. O delineamento 
experimental consistiu na exposição de 10 rotíferos adultos por tratamento, em cinco concentrações que variaram entre 104 e 107 

cels mL-1, mantidos sob temperatura de 25 ± 1 °C. Os experimentos tiveram a duração de 1 hora e as concentrações iniciais e finais 
da suspensão algal foram quantificadas por contagem numérica das células em câmara de Neubauer. Não foram encontradas 
diferenças significativas entre as concentrações iniciais e finais de células nos controles indicando não ter ocorrido crescimento 
algal. As taxas de filtração de P. roseola variaram entre 0,09 e 0,25 mL ind-1 h-1. Tendo em vista que a filtração é o principal processo 
de aquisição de energia de Philodina roseola, assim como dos demais rotíferos, e que está relacionada a questões importantes da 
dinâmica trófica dos ecossistemas aquáticos, informações adicionais são desejáveis mas necessitam, no entanto, ser ampliadas para 
outros tipos de alimento e para diferentes combinações de condições experimentais.
Palavras-Chave: filtração, interações tróficas, Raphidocelis subcapitata, rotífero, taxas de alimentação.

ABSTRACT
Rotifers play an important role in biogeochemical cycles and organic productivity of freshwater ecosystems due to their high 
metabolic rates. Information on filter feeding, their main process of energy acquisition, are relevant and still scarce for tropical 
regions. The rotifers of the class Bdelloidea feed by filtration or scraping consuming small food items, such as bacteria, algae, yeasts 
or particulate organic matter. We know little of their role in the trophic dynamics in the habitats they occupy and so the aim of this 
study was to quantify laboratory filtration and ingestion rates of the rotifer Philodina roseola, fed with Raphidocelis subcapitata. The 
experiment consisted of 10 adult exposure treatment at five concentrations approximately in the range between 104 and 107 cells mL-1, 
at the temperature of 25 ± 1 °C. The experiments lasted one hour and initial and final concentrations of the algal suspensions were 
determined by counting the number of cells in a Neubauer chamber. There were no significant differences between the initial and final 
concentrations of cells in the control group indicating that algal growth did not occur. Philodina roseola filtration rates varied between 
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INTRODUÇÃO
Os invertebrados do Filo Rotifera ocupam uma posição 
relevante na cadeia alimentar dos ecossistemas aquáticos, 
participando ativamente no movimento da energia através 
dos diferentes níveis tróficos (Armengol, 1980; Park e 
Marshall, 2000; Wetzel, 2001). São integrantes ativos da 
alça microbiana ao consumirem diretamente pequenas 
partículas orgânicas em suspensão (Pourriot, 1965), ou 
indiretamente, ao assimilarem substâncias orgânicas 
dissolvidas e consumirem bactérias e protozoários (Arndt, 
1993). Os rotíferos também são importantes organismos 
como itens alimentares na dieta dos estágios larvais iniciais 
de muitas espécies de peixes de água doce e de espécies 
estuarinas de camarão (Das et al., 2012). O alto valor 
nutricional dos rotíferos é de grande importância para a 
sobrevivência e crescimento das larvas de peixes (Awais, 
1992; Oie e Olsen, 1997).

Os rotíferos da Subclasse Bdelloidea alimentam-se 
por filtração ou raspagem consumindo pequenos itens 
alimentares, como: bactérias, algas unicelulares, leveduras 
e matéria orgânica particulada (Ricci, 1984). Habitam as 
águas de ambientes lóticos e lênticos, bem como a fina 
película de água circundante às partículas do solo, ou de 
musgos e líquens (Ricci e Melone, 2001). Os seus requisitos 
físicos e químicos não são bem conhecidos e os padrões 
de distribuição espacial e temporal dos bdelóides revelam 
muitas vezes flutuações irregulares (Ricci e Balsamo, 2000).

Os fatores que controlam a distribuição e dinâmica 
populacional das espécies de bdelóides não são bem 
conhecidos, contudo considera-se que devam incluir a 

disponibilidade de matéria orgânica particulada e o biofilme 
como principais fontes alimentares (Swan e Palmer, 2000), a 
concentração de oxigênio dissolvido tanto na água como no 
sedimento e o fluxo da água, especialmente nos ambientes 
lóticos (Palmer, 1990a; Palmer, 1990b) e também a 
granulometria do sedimento, já que a maioria dos bdelóides é 
de hábito bentônico (Ruttner-Kolisko, 1955; Ruttner-Kolisko, 
1961). O padrão de distribuição espacial mais frequentemente 
encontrado para os rotíferos bdelóides é a por distribuiçaõ 
agregada ou em manchas, enquanto a flutuação temporal 
na abundância das populações é caracterizada por variações 
irregulares, que provavelmente dependem diretamente da 
flutuação temporal dos recursos alimentares (Ricci e Balsamo, 
2000). A maioria das pesquisas tem tratado de espécies 
planctônicas, enquanto as bentônicas, e particularmente 
os Bdelloidea, tem sido um tanto negligenciados (Ricci e 
Fascio, 1995). Uma possível razão para isso é o fato de que a 
ausência de lórica dificulta a identificação taxonômica e por 
isto na maioria das vezes os rotíferos não-loricados precisam 
ser observados vivos para se evitar uma identificação incorreta 
(Nogrady e Pourriot, 1995).

Monakov (2003) destacou em seus estudos o fato de 
que os Bdelloidea são geralmente filtradores e micrófagos 
desempenhando um papel crucial no consumo de bactérias 
em solos úmidos e tendo consequentemente, um papel 
relevante no ciclo do carbono. Pourriot (1977) sugeriu que 
muitas espécies de bdelóides são exclusivamente bacteriófagos 
(por exemplo, Habrotrocha thienemanni), enquanto alguns 
são fitófagos (por exemplo, Philodina citrina) e outros se 
alimentam tanto de matéria vegetal como bacteriana (por 

0.09 and 0.25 mL ind-1 h-1. Given that filtration is the main process of energy acquisition by Philodina roseola, as well as for most 
other rotifers, and that it comprises important issues related to trophic dynamics of aquatic ecosystems, additional experimental 
information is especially important and need to be extended to other types of food and combinations of experimental conditions.
Keywords: filter feeding, feeding rates, Raphidocelis subcapitata, rotifers, trophic interactions.

RESUMEN
Los rotíferos desempeñan un importante papel en los ciclos biogeoquímicos y en la productividad orgánica de los ecosistemas de 
agua dulce como consecuencia de sus elevadas tasas metabólicas. Es relevante la información sobre la filtración, su principal proceso 
de adquisición de energía, la cual es todavía escasa para la región tropical. Los rotíferos de la subclase Bdelloidea se alimentan 
por filtración o raspaje, consumiendo pequeños elementos alimentícios, como bacterias, algas, levaduras o materia orgánica 
particulada. Sabemos poco del papel que desempeñan en la dinámica trófica de los hábitats que ocupan, y por eso el objetivo de 
este estudio fue cuantificar en laboratorio las tasas de filtración e ingestión del rotífero Philodina roseola, alimentado con Raphidocelis 
subcapitata. El experimento consistió en la exposición de diez adultos por tratamiento en concentraciones entre 1x104 y 1x107 células 
mL-1 y bajo temperatura de 25±1 °C. Los experimentos tuvieron la duración de una hora y las concentraciones iniciales y finales de la 
suspensión algal fueron cuantificadas por conteo numérico de las células en cámara de Neubauer. No fueron encontradas diferencias 
significativas entre las concentraciones iniciales y finales de células en los controles, lo cual indica que no se presentó crecimiento 
algal. Las tasas de filtración de P. roseola variaron entre 0,09 y 0,25 mL ind-1 h-1. Teniendo en cuenta que la filtración es el principal 
proceso de adquisición de energía de la Philodina roseola, así como de los demás rotíferos, y que comprende cuestiones importantes 
relacionadas con la dinámica trófica de los ecosistemas acuáticos, es importante ampliar la información con experimentos usando 
otros tipos de alimento y diferentes combinaciones de las condiciones experimentales.
Palabras clave: filtración, interacciones tróficas, Raphidocelis subcapitata, rotífero, tasas de alimentación.
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exemplo, Adineta vaga e Philodina roseola). Em contraste com os 
monogonontas de ambientes aquáticos (Bogdan et al., 1980; 
Bogdan e Gilbert, 1982; Boon e Shiel, 1990; Ooms-Wilms 
et al., 1995), a eficiência de alimentação de bdelóides não 
foi ainda bem estudada (Erman, 1956; Wallace e Starkweat, 
1983). Além disso, a maioria dos trabalhos sobre a filtração de 
invertebrados (Lampert, 1974; DeMott, 1982; Vanderploeg 
et al., 1984; Lampert e Brendelberger, 1996) tem sido 
realizados em baixas temperaturas, características das regiões 
de clima temperado. Por esta razão tornam-se importantes 
os estudos com organismos normalmente submetidos a altas 
temperaturas, que são predominantemente encontradas em 
regiões tropicais.

Algumas espécies do gênero Philodina tem sido utilizadas 
como modelo para vários tipos de estudos, tanto biológicos 
quanto ecológicos e ecotoxicológicos (Schaefer e Pipes, 
1973; Gladyshev e Meselson, 2008; Moreira et al., 2015). 
Os indivíduos adultos são pequenos, se reproduzem por 
partenogênese, têm alta fecundidade e curto ciclo de vida. 
Assim, um grande número de indivíduos pode ser produzido 
em cada bioensaio, em um curto espaço de tempo. Além de 
serem facilmente gerados em grande número, os rotíferos do 
gênero Philodina são altamente representativos de habitats 
aquáticos em geral, sendo encontrados em uma grande 
variedade de massas de água doce, incluindo lagos, lagoas, 
pântanos, rios, córregos e nascentes. Essses rotíferos também 
podem estar presentes em musgos, hepáticas e líquens, 
matéria orgânica úmida, solo e até mesmo em tanques de 
tratamento de águas residuárias (Snell e Wallace, 2010).

A microalga clorofícea Raphidocelis subcapitata, 
anteriormente denominada Pseudokirchneriella subcapitata 
(Krienitz e Bock, 2011) foi a espécie selecionada como 
alimento para a realização dos bioensaios de filtração e 
ingestão no presente trabalho. Essa é uma espécie bastante 
disponível (a partir de coleções de culturas monoespecíficas e 
axênicas) e mantida em laboratório sob condições de cultura 
facilmente reproduzíveis (Nalewajko e Olaveson, 1998).

O presente estudo teve como objetivo determinar 
experimentalmente em laboratório as taxas de filtração e 
de ingestão do rotífero Philodina roseola. Esta informação é 
de grande relevância do ponto de vista ecológico, visto que 
este mecanismo representa o único processo de obtenção 
de toda a energia a ser canalizada por cada indivíduo e pela 
população deste pequeno metazoário para suas diferentes 
funções fisiológicas sendo assim, determinante para o seu 
papel funcional na cadeia trófica.

MATERIAL E MÉTODOS

Manutenção do cultivo-estoque do Rotifera Philodina 
roseola
Philodina roseola Ehrenberg, 1830 (Rotifera, Bdelloidea) foi 
coletado em tanques experimentais de cultivo de plâncton, 
mantidos na Estação de Aquicultura do Departamento 

de Hidrobiologia da Universidade Federal de São Carlos, 
São Carlos, SP, Brasil (21°58’58,4’’ S e 47°52’42,6’’ W). 
Os tanques de cultivo são constituídos de fibra de vidro e 
apresentam dimensões de 2,28 m de largura, 4,28 m de 
comprimento e 1 m de profundidade. Tem capacidade 
para 10.000 litros de água. Primeiramente, os tanques 
foram limpos com hipoclorito de sódio, enxaguados 
abundantemente com água e deixados para secar até que 
todo o resíduo de cloro fosse evaporado. Foram, então 
preenchidos com água declorada, para posterior introdução 
da microalga Raphidocelis subcapitata e do zooplâncton 
coletado na Represa do Broa, localizada no município de 
Itirapina (São Paulo).

Os indivíduos de Philodina roseola presentes no 
zooplâncton foram coletados em um destes tanques por 
meio de arrastos verticais com rede de plâncton de 68 
μm de abertura de malha. O material foi armazenado em 
frascos de polietileno, e no laboratório os rotíferos desta 
espécie foram separados vivos e utilizados como inóculo 
para o cultivo. Posteriormente foram identificados com 
base nas descrições de Koste e Terlutter (2001) e de Koste 
e Shiel (1986) e tiveram a identificação confirmada pela 
especialista Dra. Nataliia Iakovenko. Registros fotográficos 
das características da espécie foram realizados e podem ser 
vistos no material suplementar.

Como meio para o cultivo foi utilizada a água reconstituída 
preparada de acordo com os procedimentos recomendados 
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 
2010) e que tinha as seguintes características: pH entre 7,0 
e 7,8; dureza entre 40 e 48 mg CaCO3 L

-1 e condutividade 
elétrica de aproximadamente 160 μS cm-1.

Cultivos-estoque de P. roseola, com grande densidade 
de indivíduos (em média 116 ind. mL-1) foram mantidos 
em béqueres de 50 a 250 mL. Os cultivos foram mantidos 
em incubadora (FANEM® 347 CDG) com temperatura 
controlada a 25 ± 1 ºC, com fotoperíodo de 16h claro: 
8h escuro. Para evitar a evaporação do meio de cultura, 
os béqueres foram lacrados com filme de plástico e a 
manutenção das culturas foi realizada de acordo com os 
procedimentos propostos por Hagen et al. (2009), a cada 
76 horas, quando eram renovados a água e o alimento. 
Os indivíduos de P. roseola foram alimentados com uma 
suspensão de Raphidocelis subcapitata, cujo biovolume é de 
10,5 µm3 (Fonseca et al., 2014) cultivada em meio CHU-12 
(Müller, 1972), na concentração de 1 x 105 células mL-1.

Delineamento experimental
Para se testar a taxa de filtração do rotífero Philodina roseola 
em diferentes concentrações alimentares realizou-se um 
experimento que consistiu na exposição de 10 organismos 
adultos por réplica, expostos a diferentes concentrações 
da suspensão algácea de Raphidocelis subcapitata. As 
concentrações pretendidas foram: 1 x 104; 0,5 x 105; 1 
x 105; 0,5 x 106; 1 x 106; 0,5 x 107 e 1 x 107 células mL-1 e 
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para cada concentração foram estabelecidas três réplicas. 
No entanto, as concentrações reais, determinadas por 
contagem das células nas suspensões fixadas após o preparo 
das suspensões, corresponderam respectivamente a: 4,7 x 
104; 4,1 x 105; 4,9 x 105; 1,1 x 106; 1,4 x 106; 0,6 x 107; 0,8 
x 107 células mL-1. Os valores reais correspondem ao valor 
médio da concentração de células mL-1 determinado após a 
contagem do número de células em três réplicas amostrais 
para cada concentração, em câmara de Neubauer.

Foram estabelecidos três controles contendo apenas 
água reconstituída e células algais, para cada concentração, 
sendo que os controles iniciais e finais foram fixados 
com solução de formaldeído a 4 %, no início e final do 
experimento, para posterior contagem do número de células 
algais em câmara de Neubauer, sob microscópio Zeiss em 
aumento de 40x, com o objetivo de se verificar a ocorrência 
ou não de crescimento algal. Antes de cada experimento, 
os animais permaneceram pelo menos 30 minutos sem 
qualquer alimento.

Os experimentos tiveram a duração de uma hora. Os 
rotíferos adultos utilizados nos experimentos foram obtidos 
a partir dos cultivos-estoque. O isolamento dos indivíduos 
foi realizado sob microscópio estereoscópico e estes 
foram manuseados cuidadosamente com pipetas Pasteur. 
Foram estabelecidas três réplicas para cada tratamento 
(concentração), sendo que em cada uma dez rotíferos 
adultos foram expostos a 3 mL de cada concentração de 
alga a ser testada.

Os organismos foram mantidos em vidros de relógio 
(90 mm de diâmetro) com capacidade de 10 mL e estes 
encerrados dentro de placas de Petri (110 mm de diâmetro 
x 15 mm de altura) com tampa para evitar a evaporação 
do meio. Os experimentos foram mantidos sob a mesma 
temperatura dos cultivos-estoque (25 ± 1 °C). No início 
dos testes foram realizadas medidas das variáveis pH, 
condutividade elétrica, temperatura, dureza da água e 
concentração de oxigênio dissolvido com a finalidade de se 
verificar as características da água reconstituída utilizada 
para as diluições.

De acordo com Wetzel (1975), os indivíduos selecionados 
para o experimento devem ter aproximadamente o mesmo 
comprimento, pois as taxas de filtração são afetadas 
também pelo tamanho decorrente do estágio no ciclo de 
vida. Para P. roseola há uma clara distinção de tamanho 
entre os rotíferos adultos e os juvenis, ainda que por um 
período limitado de tempo, dado o rápido desenvolvimento 
(Moreira et al., 2016, no prelo). Assim, no presente trabalho, 
apenas os rotíferos maiores (tamanho médio de 429,96 
± 28,12 µm), que diferem notadamente em tamanho dos 
juvenis (tamanho médio de 198,77 ± 25,88 µm) foram 
coletados e utilizados no experimento.

Burns (1969) verificou que a sedimentação das partículas 
alimentares pode influenciar os resultados obtidos para as 

taxas de filtração de algumas espécies de cladóceros. No 
presente estudo as suspensões algais nos vidros de relógio 
foram cuidadosamente agitadas manualmente no decorrer 
do experimento (quatro vezes) para minimizar a ocorrência 
de sedimentação.

Os experimentos tiveram um período curto de duração 
para que outros fatores, como os resíduos de excreção dos 
indivíduos da própria espécie, não interferissem nas taxas de 
filtração. Após o período de uma hora, os rotíferos foram 
removidos com uma micropipeta de vidro (microcapilar). 
Em seguida a suspensão algal em cada recipiente- teste 
foi homogeneizada por agitação e 1 mL foi recolhido para 
avaliação quantitativa da densidade final da microalga na 
suspensão utilizada como alimento.

A análise estatística dos dados obtidos foi feita por 
meio da aplicação do Teste “t” de Student em nível de 5 
% de significância. Os cálculos foram feitos utilizando-se o 
programa PAST (Hammer et al., 2001), versão 1.37.

Determinação das taxas de ingestão
As taxas de ingestão foram calculadas e expressas como o 
número médio de células algais ingeridas pelos rotíferos (cels 
ind-1 hora-1) no período de duração do experimento. Para 
os cálculos a seguinte equação, proposta por Paffenhöffer 
(1971), foi utilizada:

I = V (C0–Ct) / (tN), onde:

I = A taxa de ingestão (cels ind-1 hora-1); V = volume da 
amostra no recipiente teste; C0 = concentração inicial da 
suspensão algal e Ct = concentração final da suspensão 
algal nos frascos experimentais; t = tempo de duração do 
experimento (em horas); N (número de rotíferos).

Taxas de filtração do rotífero Philodina roseola
A taxa de filtração dos rotíferos foi calculada pelo método 
de contagem das células algais. Este método consiste 
na quantificação do número de células do alimento no 
meio, antes e após um período durante o qual os animais 
experimentais foram mantidos se alimentando. A taxa de 
filtração é calculada supondo-se que a taxa de nutrição do 
organismo seja proporcional à concentração de alimento. 
Usualmente a concentração de células de alimento diminui 
exponencialmente com o tempo. Assim, a mudança na 
concentração do alimento representa uma medida da 
quantidade de alimento ingerido e pode ser utilizada para 
o cálculo da taxa de filtração. A seguinte equação dada por 
Peters (1984) foi utilizada:

G = V (ln C0–lnCt) / (tN), onde:

G = taxa de filtração (mL indivíduo-1 hora-1); V = volume 
da amostra no recipiente teste; N = número de indivíduos 
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no frasco; t = duração do experimento em horas; C0 = 
concentração inicial da alga e Ct= concentração final da 
alga nos frascos experimentais.

Os cálculos da taxa de filtração foram realizados para 
cada unidade experimental, sendo em seguida obtidos os 
valores médios para cada tratamento (concentração).

RESULTADOS
As variáveis abióticas medidas na água reconstituída 
utilizada para a preparação das suspensões algais no 
experimento das taxas de filtração e ingestão do rotífero 
Philodina roseola foram: temperatura de 24,2 °C; pH de 7,2; 
condutividade elétrica de 156,3 µS.cm-1; concentração de 
oxigênio dissolvido de 6,9 mg.L-1 e dureza de 40 mg CaCO3 
L-1. Os valores encontrados estão na faixa considerada 
adequada de acordo com as recomendações da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2005) e também não 
houve mortalidade de organismos durante o experimento.

Não foram encontradas diferenças significativas entre 
as concentrações de células, iniciais e finais nas suspensões 
algais mantidas como controle por meio da aplicação do 
teste “t” de Student, com nível de significância de 5 %, razão 
pela qual não foram introduzidos fatores de correção para 
os cálculos da taxa de filtração, pois não houve crescimento 
significativo da população de algas nos controles.

Os valores das taxas de ingestão (cels. ind-1 hora-1) de 
Philodina roseola alimentados com diferentes concentrações 
de Raphidocelis subcapitata, à temperatura de 25 ± 1 ºC são 
apresentados na Figura 1. Os valores obtidos evidenciam que 
a taxa de ingestão máxima ocorreu quando os organismos 
foram expostos às maiores concentrações. Houve diferença 

significativa entre as concentrações iniciais e finais entre os 
diferentes tratamentos, como evidenciado pela aplicação 
do teste “t”.

As taxas de filtração de Philodina roseola variaram entre 
0,09 e 0,25 mL ind-1 hora-1 nas concentrações testadas de 
Raphidocelis subcapitata (Fig. 2).

DISCUSSÃO
Os rotíferos da espécie Philodina roseola tiveram aumento 
contínuo na taxa de filtração com o aumento da densidade 
celular da alga fornecida como alimento, até atingirem 
a concentração incipiente limitante, que foi próxima à 
concentração de 1 x 106 cels. mL-1. Após essa concentração 
a taxa de filtração decresceu.

Diversos autores já demonstraram experimentalmente 
que, acima de uma concentração limite, denominada 
concentração limiar ou “incipient limiting level” (Rigler, 
1961), a taxa de filtração é uma função negativa da 
concentração de alimento (Mullin, 1963; Richman, 1966; 
Hotos, 2003). Assim, Porter et al. (1982) encontraram 
uma concentração incipiente limitante de 0,2 mg C L-1 
(1,0 x 104 cels. mL-1) para Daphnia magna alimentada com 
a alga Chlamydomonas reinhardtii (concentrações expressas 
em carbono) sendo que as maiores variações nas taxas de 
filtração ocorreram entre 0,2 e 2,0 mg C L-1 (104 a 105 cels. 
mL-1). A faixa de concentração de alimento disponível afeta 
também as taxas de ingestão dos animais (Peters, 1984). 
Acima de uma concentração incipiente limitante, as taxas de 
filtração diminuem e as taxas de ingestão podem diminuir, 
permanecer constantes, ou aumentar ligeiramente.

Figura 1. Valores médios e desvios-padrão das taxas de ingestão 
de Philodina roseola (cels. ind-1 h-1) alimentados com suspensões da 
microclorofícea Raphidocelis subcapitata em concentrações crescentes. Três 
réplicas foram estabelecidas para cada tratamento e para o controle.

Figura 2. Taxas de filtração de Philodina roseola alimentados com 
suspensão da microclorofícea Raphidocelis subcapitata (mL ind-1 h-1).
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No presente trabalho a taxa de filtração diminuiu nas 
duas concentrações acima da concentração incipiente 
limitante na ordem de magnitude de 1x106 células mL-1, em 
virtude das taxas de ingestão terem sido aproximadamente 
constantes nas duas concentrações mais elevadas, na ordem 
de magnitude de 107 células mL-1.

Experiências realizadas por Erman (1956) com Philodina 
roseola demonstraram dependência quase completa da 
densidade algal na ingestão deste rotífero ao longo de 
uma ampla faixa de concentrações, enquanto que para 
Brachionus urceolaris e Brachionus rubens, uma considerável 
independência entre a densidade algal e a atividade 
alimentar foi observada. Esta diferença refletiu-se nas taxas 
de filtração (clearance rates) das duas espécies, que para P. 
roseola variaram substancialmente ao longo do gradiente 
de densidade, enquanto para B. rubens permaneceram 
constantes.

Em estudos anteriores há também evidências de que 
várias espécies de rotíferos respondem de forma diferente a 
preparações alimentares semelhantes. Assim, as espécies se 
comportam de maneira diferente, dependendo da natureza 
das partículas do alimento disponível em suspensão. King 
(1967) mediu as taxas de filtração da espécie litorânea 
Euchlanis dilatata cultivada em três tipos de partículas 
alimentares, Chlamydomonas reinhardtii, Euglena gracilis e E. 
geniculata, demonstrando que, para esta espécie, as taxas 
estimadas e os padrões relacionados com a densidade do 
alimento diferiram ligeiramente entre os alimentos testados. 
Um resultado semelhante foi também obtido por Devetter 
(2009) em relação às taxas de filtração de Habrotrocha 
thienemanni, um rotífero bdelóide alimentado com partículas 
fluorescentes.

Existe uma variedade de mecanismos propostos para 
explicar a progressiva diminuição nas taxas de filtração com 
o aumento da densidade de alimentos, como por exemplo, 
Erman (1956) observou que B. rubens, em densidades 
elevadas de alimento, desacelerou sua velocidade de 
natação. Halbach e Halbach-Keup (1974) inferiram que 
a diminuição da taxa de filtração de Brachionus calyciflorus, 
por eles observada, resultou da interferência de altas 
densidades de algas sobre o aparelho filtrador. Estes autores 
sugerem que as estimativas das taxas de ingestão e de 
filtração podem ser afetadas por alterações na frequência 
ou quantidade de alimento rejeitado, na intermitência do 
esforço de alimentação ou pela variabilidade na eficiência 
de coleta com as alterações no tipo e quantidade de 
alimento. Gilbert e Starkweather (1977), também apontam 
que mecanismos regulatórios para a ingestão de partículas 
em suspensão, como a alteração no dobramento dos cirros 
do pseudotrochus e as alterações no batimento dos cílios 
e no funcionamento das mandíbulas podem influenciar as 
taxas de ingestão de Brachionus calyciflorus.

Ao compararmos diferentes estudos nos quais são 
avaliadas as taxas de filtração de microorganismos, diversos 

aspectos devem ser levados em consideração, como por 
exemplo, as diferenças nas condições experimentais, os 
procedimentos utilizados, o período de duração dos 
experimentos, o tipo de alimento, as diferentes linhagens 
e as espécies utilizadas no estudo, além das diferenças de 
tamanho dos animais e da quantidade destes utilizada 
nos experimentos. A temperatura é uma das variáveis mais 
importantes, pois é amplamente reconhecido que este 
é um dos principais fatores que podem alterar as taxas 
metabólicas de microorganismos aquáticos, e que o volume 
de água e a concentração das partículas filtradas depende 
da temperatura (Gophen, 1976). Outro fator que deve ser 
levado em consideração é a morfologia das algas utilizadas 
como fonte alimentar nos experimentos. Lürling et al. (1997) 
registraram taxas de filtração menores para S. obliquus, uma 
alga colonial, quando comparadas às taxas de filtração 
de células isoladas da mesma espécie. Além disso, Infante 
(1973), investigando os valores nutricionais de diversas 
espécies de algas para algumas espécies zooplanctônicas 
observou que, em geral, algas com paredes celulares 
espessas, como Scenedesmus e Stichococcus, não foram muito 
consumidas.

De acordo com vários autores, as taxas de filtração tendem 
a aumentar com o aumento do comprimento do corpo dos 
organismos zooplanctônicos (Gliwicz, 1991; Macedo e 
Pinto-Coelho, 2000). A relação entre tamanho do corpo e o 
tamanho máximo das partículas que poderiam ser ingeridas 
foi estudada por Burns (1969) e Burns e Rigler (1967) em seis 
espécies de Daphnia e em Bosmina longirostris. Os resultados 
apontaram uma forte correlação positiva entre o aumento 
do tamanho do corpo e o tamanho da partícula ingerida 
pelas espécies avaliadas. Lürling et al. (1997) realizaram 
experimentos de herbivoria de curta duração e observaram 
uma diminuição nas taxas de filtração de Daphnia à medida 
que diminuía o comprimento da espécie de alga. Bogdan et 
al. (1980) constataram o mesmo comportamento para o 
rotífero Keratella cochlearis, onde maiores taxas de filtração 
eram realizadas por indivíduos de maior tamanho.

Diversos estudos demonstraram que a alimentação dos 
rotíferos em pequenas lagoas ou microcosmos artificiais 
pode reduzir drasticamente a densidade das espécies do 
nanoplâncton dominante em alguns dias (Diffenbach e 
Sachse, 1911; Pennington, 1941; Ito, 1955; Ito e Iwai, 
1957; Boon e Shiel, 1990), um indicativo das suas elevadas 
taxas de filtração. Mialet et al. (2013) em um experimento 
in situ com rotíferos bentônicos da Subclasse Bdelloidea, 
mostraram que os rotíferos ingeriram seletivamente as 
cianobactérias filamentosas e ao fazerem isso removeram 
diariamente uma parte substancial (até 28 %) da biomassa 
de cianobactérias do corpo d’água estudado. Lionard et al. 
(2005) analisaram e compararam a eficiência de filtração 
do micro e mesozooplâncton sobre o fitoplâncton em 
experimentos in situ utilizando amostras de água natural 
de três distintos estuários. Nenhum impacto significativo 



Filtração e ingestão de uma microalga por Philodina roseola

Acta biol. Colomb., 21(2):325-333, mayo-agosto 2016   - 331

das atividades de filtração do mesozooplâncton foi 
encontrado em qualquer experimento apesar do fato da 
densidade do mesozooplâncton utilizado nos experimentos 
terem sido superiores às densidades no campo. Já para 
o microzooplâncton, este apresentou um impacto 
significativo na filtração, em cinco dos seis experimentos 
realizados, tendo sido responsável pela filtração de 84 % do 
fitoplâncton inicialmente presente.

Assim, os rotíferos desempenham um importante papel 
na ciclagem de nutrientes, tanto em sistemas de águas 
continentais (Bogdan e Gilbert, 1982), como em sistemas 
oceânicos (Heinbokel e Beers, 1979), em consequência de 
apresentarem elevado metabolismo, uma característica 
intrínseca das espécies de pequeno tamanho, possivelmente 
decorrente das elevadas razões superfície/volume corporal. 
Informações sobre a filtração, são relevantes e necessitam 
ser ampliadas para outras espécies, outros tipos de alimento 
e diferentes combinações de condições experimentais.

CONCLUSÕES
As taxas de filtração do rotífero Philodina roseola diminuem 
e as taxas de ingestão permanecem relativamente 
constantes, pelo menos para as duas concentrações acima 
da concentração incipiente limitante. Consideramos que o 
conhecimento sobre a taxa de filtração da espécie Philodina 
roseola, seu principal processo de aquisição de energia, assim 
como a dos demais rotíferos, abrange questões importantes 
relacionadas à dinâmica trófica dos ecossistemas 
aquáticos, especialmente envolvendo os microorganismos. 
Consideramos ainda que as informações disponíveis são 
ainda insuficientes para um amplo entendimento envolvendo 
suas interações bióticas, assim necessitando ser ampliadas 
para outros tipos de alimento e diferentes combinações 
de condições experimentais. Esperamos que este trabalho 
contribua para isso e estimule novas investigações sobre 
o comportamento alimentar de rotíferos em relação ao 
nanoplâncton.
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